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Delfins (PORTUGAL)
25 Anos, 25 Êxitos E 1 Abraço

Programa
Bandeira 
1 Só Céu 
Canção de Engate
Aquele Inverno
Marcha dos Desalinhados
Como Uma Criança
Se Eu Pudesse Um Dia
Ser Maior 
A Queda de Um Anjo 
Ao Passar Um Navio 
Solta os Prisioneiros

Sou Como Um Rio
Através da Multidão
Num Sonho Teu
Não Vou Ficar 
Saber Amar
A Primeira Vez
Hoje 
Fiat Lux
Para Lá do Universo
A Cor Azul
Há Uma Razão
1 Lugar ao Sol
Nasce Selvagem 
Baía de Cascais

Miguel Ângelo, Voz e Guitarra
Mário Andrade, Guitarra Eléctrica
Rui Fadigas, Baixo
Luis Sampaio, Teclados
Jorge Quadros, Bateria

Luzes: Leocádia Silva
Som: Rui Miro e Carlos Cruz
Roadies: António Gomes e Paulo Ribeiro
Road Manager: João Salgueiro



Notas Biográficas

Delfins
Os Delfins gravaram o primeiro álbum há 22 anos 
e tornaram-se na maior banda Pop nacional! Agora 
decidem terminar a sua carreira e abandonar os palcos 
em 2009, ao completarem 25 anos de actividade.

Este último ano de estrada traz, para além de outros 
concertos, duas grandes produções no final do ano com 
o regresso aos Coliseus, o primeiro a 10 de Outubro na 
mais emblemática sala da capital, o Coliseu dos Recreios, 
e depois a 14 de Novembro no Coliseu do Porto.

O último ano de existência do grupo com a grande tour 
“25 anos, 25 êxitos e Um Abraço” marca igualmente o 
regresso da banda a Macau, em finais de Outubro.

Em Dezembro de 2008, saiu o último álbum de 
originais dos Delfins, “A Solidão do Sonhador e Outros 
Voos do Grande Urso Branco” que conta com alguns 
músicos convidados como João Mosk, Luis Raimundo 
ou Magala. “Há Uma Razão” é o primeiro single 
extraído do álbum.
 
Independentemente do que se venha a suceder, os 
Delfins serão sempre recordados, sem exagero, como 
uma verdadeira grande banda Pop/Rock portuguesa com 
um grande intervencionismo no passado e referência de 
gerações, com uma maneira peculiar de se manifestar 
no presente, apesar de nem sempre bem entendida pelos 
mais cépticos. Esta banda de Cascais faz e fará para 
sempre parte da história musical de Portugal.



Miguel Ângelo, Voice and Guitar
Mário Andrade, Electric Guitar
Rui Fadigas, Bass
Luís Sampaio, Keyboards
Jorge Quadros, Drums

Lighting: Leocádia Silva
Sound: Rui Miro and Carlos Cruz
Roadies: António Gomes and Paulo Ribeiro
Road Manager: João Salgueiro

Delfins (PORTUGAL)
25 Years, 25 Hits and 1 Hug

Programme
Bandeira 
1 Só Céu 
Canção de Engate
Aquele Inverno
Marcha dos Desalinhados
Como Uma Criança
Se Eu Pudesse Um Dia
Ser Maior 
A Queda de Um Anjo 
Ao Passar Um Navio 
Solta os Prisioneiros
Sou Como Um Rio
Através da Multidão
Num Sonho Teu
Não Vou Ficar 
Saber Amar
A Primeira Vez
Hoje 
Fiat Lux
Para Lá do Universo
A Cor Azul
Há Uma Razão
1 Lugar ao Sol
Nasce Selvagem 
Baía de Cascais

Floral Arrangement Design: Cindy Chao



Biographical 
Notes 

Delfins
The Delfins recorded their first album 22 years ago and 
became the most famous national pop band in Portugal. 
They have decided to end their career and abandon the 
stage later this year, when they will have completed 25 
years of activity.

This last year on the road includes, apart from many 
other concerts, two large-scale productions. One was 
their recent comeback performance at Lisbon’s most 
emblematic hall, the Coliseu dos Recreios, on October 
10th, and another is the upcoming show at the Coliseu 
do Porto on November 14th. 

The group’s  f inal  year  of  existence and their 
international tour “25 Years, 25 Hits and 1 Hug” mark, 
as well, their return to Macao.

In December of 2008 the Delfins released their last 
album of originals, A Solidão do Sonhador e Outros Voos 
do Grande Urso Branco (The Dreamer’s Solitude and 
Other Flights of the Great White Bear), which counts 
among its guest musicians talents such as João Mosk, 
Luis Raimundo and Magala. “Há Uma Razão” is the 
album’s first single.

Whatever the future holds in store for the members of 
the Delfins, they will always be remembered as a truly 
great Portuguese pop/rock band, and their peculiar way 
of expressing themselves today, though not always well 
understood by the sceptics, will serve as a reference to 
future generations. This band from Cascais is – and will 
always be – part of the musical history of Portugal.




